
i 

A'IM.IM0 7.° DOMINGO12 DE AGOSTO DE 1336 

QUE t'• EN?►X!EUNTO ! 

Nunca um paiz cons!ilucio-

nal desceu tanto ►10 nivelamento 
da moral politca como o nosso, 
agora que um governo sem lírios. 
sem decoro. sem patriotismo, se 
amarra vampi rica mente ás ca-
deiras (.) poder e ao thezouro 
nacional, já no extremo suga-
a]oiro. 

Uni paiz pobre, sobrecarre-
gado de dividas, que teve de 
reduzir o pagamento cios juros 
aos seus credores, chie exige os 
maiores sacriGcios aos seus con-
tribuintes, que cerceára os orde. 
nados dos seus pequenos empre-
gados. continua a desperdiçar 
dinheiro para gaudio e folgança 
dos amigos dos minismos, e es-

ses ministros acctrados de tão 
tórpe proceder; não teem um 
unico rebate de conscierlcia, ura, 
a40mi de vergonha que os leve 
a pedir a sua demissão! 

Accusa-se os ministros de ne-
,:rociatas- ignobeis, como a da 
troca dos predios no Porto; ac-
casa-se de presentearem os seus 
amigos com locares de commis-
sar..ìtis_xebíoS. no ultra mar', cam 
ortlenarins e ;ratiticaçúes de 
tS c 20 coactos, cada tini; 
accusa-se um ministro da fazen-
da de iramar arranjos com os 
imoquoiros seus amigos Riayer e 
C.a; accusa-se ❑m ministro de 
nomear parentes e afilliados pa-
ra lotares rendosos; accusa-se 
uns minkuoS das maiores des-

lealdades para urn seu Collega:; 
e essa cambada de políticos far-
santes, desmoralis"ldo., corru-
ptos e delapidadni•es, CmServa-
so á frente da governação publi 
ca, coral o mais cynico descara-
mento, como se o paiz fossa; ape-
nas a presa de um bando de 
salteadores que escalaram o ,xi-
der para se houquetearem á far-
te. 

Isto é assombroso de imman-
dicie, de baixezas, de infa[nias. 

E,agora, para cumulo, desco-
bre-se que per[ranece tios cm-
solhos da coróa um ministro que 
já trahiu a sua palria em ga-
namciosas especulações de cota-, 
panhias inglezas. 
A imprensa mais importante 

do paiz, jornaes de differenies 
Côres polittas e alguns alé ou 
ira-partidarios levantam Nina 
campanha politica, seria, com ia 
cios, em que se demonstra que 
o ministro dos estrangeiros, o 
,rale SovemI já esteve mercena -
riamente ao serviço de uma em-
preza estrangeira, auxiliantío-a 
na sua rapacidade,nicreadejanclo 
o são sagrado dapatOa,da patr'ia, 
chie não é só esta facha de terra, 
=jardim da Europa á beira nlar 
plantado», mas sita, todos os ex-
tensos territorios, chie, como es--
te do continente europeu, custà-
ratu, muitas vih e milito 6an': 1e 
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á uiçaa valorosa de nossos ante-+ Admiúmraç•o do Concelho, não 1 h iosa pura deve servir de con-
passados. . 1 obstan io por vezes benl e ain-
t,er sua paru a imprensa n►i- da inala—se_ prestaram ira isso. 

nísterial não podendo refutar as i Do que assim :ttUrniaiws dá w 
vehcrnen.tes e incontestaveis ail ternunho lnemicusso o nosso pas-
gniçees feitas, ou se rerrtette ao • sado. 
silencio, ou lança mão tia gra- Vemos, por+•m, ultimamente, 
çola, dai chalaça, do riso amarel-
lo, unico expediente, de quem se 
vê sere defeza e sere argumen-
tos, sem desculpas plausiveis. 

E, apesar de tudo, pesando 
sobre um tninisli o de estado tão 
grane, tão ignomíniosa, tão infa-
mante acensação, ainda esl:mos 
sendo governados por esse mi-
uisiro e pelos seus consocios não 
menos poiluidos, não Cheios em-
porcalhados. 

Que rebaixamento de digni-
dade dos homens publicos! Que 
nlontureiral 

;W&Imasnístraçã ia local 

Jia cançados de reclamar con-
tra a pessima administração lo-
cal durante este nefando consu-
lado regenerador•, depois de nos 
fatigarmos na consianie censurs 
e, verberação de todos os factos 
que vão chegando ao nosso co-
nhecimento e sem que em Ião 
justa campanha fobsemos acom-
panhados, como devmiamos ser, 
por tudo quanto é indepent;enir, 
dentro ou fôra dos partidos mi-
litantes, nunca esinorecemos na1 

linha de combate que nos ini jio-
zemos,e- i nosso embecimenu, não 
che a caso digno de mençìa•l 
sobre alue rião drainemos a con-
demnação do publico sensato e 
ácerca ele chie não levantemos o 
nosso protesto. 

hqn abono do que aqui lemos 
escripto,e para que se não diga 
(►ac, só temos feito politica, flue h• ter crença funda ar-
apenas temos sido norteados por reivarla na revelação, i indis 
rim criterio exclusivamente par- cuLdábdade dos dogmas; cou-
tidario, vamos, hoje, iranscre- seroar fervoroso o respeito dos 
ver, com á devida venta, una nlystet•ios e milagres; senirr ca-

artigo do nosso cstimavel colle- da um dentro de si, ao menos 
ga locai Surora do Cavador, nin vislumbre da centelha divi-
de que pmpnetarto e red,1ctnr o na, que exaltou em vila tortos 
erudito e talentoso jurisconsulto os grandes mysticos, `fher•eza de 
e homem de lettras, sr. (ir. Pio- Jesus, Santo Anão, Bernardette 
Brigo Venoso, que,. v'ê se k+em, . Soobero►ls... Deve-se encontrar 
por motivo grave,só agora rom- na' fé um apoio coma Stelil,► o 
pe contra a marcha dos negocias encontrou sobre a coiuinna quan-
poihicos,administralivos e reuni- (10 prégava ás gentes; requt?r 
cipaes no nosso concelho, a cila W1e se dcscubr am na (.$)( r atiça 
aprcc:ação se tem mantido o mais consolações e refriterio para lo-
eet r anho possível, podendo nós dos os males terrenos; obriga a 
d'ahi avaliar qual não seria o reconhecer na caridade a furte 
escarid,tio ou arbitrariedade c Ne alatanca de todo o bem que na 
operou a transparente i.ndinrial: terra: se produz. A egrvia calho 
ção elo illtist•C .jornalista. fica aponta•►ios exeml•',os desta 

Segue a transcripção: virlur?e I_1111 S. •' icerte ele I'auLi, 

não sabemos per que mau ses-
tro, ou inconsciente direcção de 
fluem não temi Compelencia para 
<i rumar• dos 1j2gocios politicos 
adrninistralivos e municipaes nu 
nosso concelli+•, deram-se, por 
urna e outra Xessas repartições, 

casos de ião escandaloso nepo-
tismo, e de ião subserviente ar-
hitrariedade, que recaiamos ver-
mowws Arçados a encetai' emil -
panha de moralidade e decoro 
contra uma e outra. 

lAmenla rernos muilLo se as-

sim vier ra suceder, não Só por 
que ern nossa indole não está, o 
entrar em campanha contra os 
dirigentes de qualquer reparti-
ção Implica, 11iss ainda por que 
official e apiiarrentemente á fren-
ie tias duas n que nos referirias 
cslão pessoas +jue sempre have-
mos e*Ad,mudo até hoje, e que 
bera desejarmos ver honrar oslu-
ZÉIRS-que ocropam, obrando por 
atve(]rin :prnlírio, e não se su-
jeitarldu, aue o não devera, por 
bo1ira e f]inilldadC proprias, a 
ser cha11í ve'!a de quem muito 
rwu naS ( 10 que ellas vale: 

Oxalá, repelmos, que aseou-
sas entrem na ordem, e rião ha-
ia motivo filara abririnos a cam-
Iunha que bem des(JamoS C" 

íwl'. 

Porto na vida e attrahir-nos para 
a eternidade, onde, em virtude 
lia immortahdade da nossa al-
ma,gosaremos uma perenne km-
aventurança. 0 catholicismo for-
nece-nos urna moral cvangelica 
fundada no absoluto amor dos 
honleils entre si, numa espécie 
de nívelAinetlto social, apesar 
de Christo nos falar frequente-
mente do senhor e servo. Quere 
será verdadeirameNte catholico e 
religioso 

BARROS GORRES 
rco•+cLUSÃO) 

Differenle é clie gar á exalta-
ção roystica que attingiram os 
modos, ou licar na pratica da 
doutrina recommendada pela► 
egreja e pela sen chefe. Esta e 
sempre attendiJa com respeito e 
amor pelo conselheiro Barros 
Gomes. E quando a palavra do 
pontiFice lhe veia acalentar as 
naturaes aspirações democratU 
cas, eu calculo como o seu goso 
seria intenso. Com que alvoroço 
nãn receberia as cartas encycli-
cas, por Irão XIII enviadas aos 
fieis, falando ácerca da phyloso-
phica, da religião. da politica e 
econorºsia social? Todos estes es-
eriptos que sobre o mundo re- 
bestaram cotio granadas e cie 
começo foram recebidos com (ies-
confiança geral, obedeceram a 
um vasto plano de alargamento 
do espirito do catholicismo, da 
sua intervenção nos actos da so-
dieda•le civil, aos quaes a-ègreja 
se não querias mostra; jndiffe-
rente.. U actual Papa, COMO es-
pirito esclarecido chie c, dictou-
os n'um sentimento d(!mocratico, 
pois reconheceu que só n'essa 
vigorosa corrente que anima es-
te seculo, poderia incontrar soli-
do apoio para a soa intelligenie 
propaganda. Me.recenl-lh? certa-
inrute nran(1,es ( lesvelos os prin-
cipes, corro filhes dilectos Bile 
são, Mas o Povo sempre tem 
existencia niais -duraduira e so-
lida. Via-se o catholicismo flo-
rescente canimiru' ovante t)os 
Estados-Unidos d'ãmerica do 
morte e nas c errais republicas 
tanto de lá, como de cá. ao pas-
so que nas nionarchias do velho 
continente decaia d'unt modo 

Teilío-nos conserva(fo até ho-
je o mais estranhos possível ás 
questões politicas locaes, evitan-
tio sempre, com o maior cuida-
d0, o Ci'itrcá[mos cill nosso mo-

desto cemanario, os actos quer 

•" •• ra Munivp, •uwr i{a. 
Cid- •;1í1,•. 

o earholicismo avança trium-
phantc rios paizes onde ha a li-
berdade de cultos, onde ha a 
separação da Egreja e do Esta-
do, nos paizes governados por 
francas democracias, como a 
Suissa e os Estados-Unidos da 
America, porque é qne os ca-
timbeos pomugnezes, que acima 
de trado devera: coliocar o ganho 
da sua causa se não tem decla-
rado republicanos, e, pelo con-
trario, continuam a mostrar pre-
ferencias por outra forma de go-
verno, bem differente da d'este 
systema:" haverá nisto incohe-
rencia ou apenas timidez em 
pessoas que tanta coragem têm 
evidenciado para se dizerem af-
ferradamente religiosos no meio 
duma sociedade de scepticos;'! 
Ouso lembrar•-lhes para o caso 
(e não ó faço com fim capciáso), 
as palavras de Jesus quando pre-
gava sobre a montanha: negue 
aceend(aut lucernam et pomuit 
earrz si b morbo, os que aecendeia 
a luz não a devem esconder de-
baixo do a!queirt! 

Teixeira de Queiroz 

i tao•,^>iz 3c, ale jlIffilo 

Venceu a1 imrtioi•alidade!... 0 
dr. Va,quinho vae ser nomeado 
recebed.r de Espuz.ende e tanto A-
to é. verdade giic lia dias nurchou 

para a fazer coucurso para 

esse auto ado logra •. E lá estai elle 
na cidade dia minore e de grani-

to lo.1,1 ancho, gole vm,hor de si 
a rwpirar a5 aptas perfumadas do 

segundo informações que tive-
mos d-um nosso migo. que habita 
na formosíssima ›sséa, o dnVm-
gninho fez nin concurso de ar-
rymba, levancin té de vencitii o 
jure d+ +sAceacios que o exai iina-
rani. Não uos adMirariins disso, 
porque sabemos o valor d'aquello 
liosatim, da medicina. L' .um poço 
de scienciai 

Quando regressar aos Penates 
ou•ilá uri discurso euthosiastico 
do seu congenere 11.letro pela bri-

lhante figura) que fez em Lisboa, 
e alo merino teimpn rcct b(1rá no 

seu paiacete alas Marinhas a rnani-
1'est Ou altipotente de Gandra. 

'tudo á aliara da pr(,sapia de 
tão Ubstre tìgurã1 

visivel. Uri chefe essenclalmerlte 
0 seu gnerido sogro, Acdiêgacto 

t e enthusiasniado pelo , a+fito retiro 
político como o actual pontirice lhe dará ual eliôcho nals suas ru- 

não podia hesitar um momento: bicunda faces e darà nit'Ssa neca-
desligou o Armo do altar, es- mão a segunda eilgão de—AWa 
da~o;u a theoria cathoiiea de- sua N1agastade hnper.á lixa de-

móuaou, -dando como- indille Iiri n'ri a; o raie é verdade é que o 
rente palra a e„reja a forma elo i dr. Vasgüinho é o r«ebedor ido 
•0oVerno, e apregoou a douuifia colwelho a•ii(la (fue asso ( U: te aU 

evatiWilida dSol justo equilibrio reitor das :Marinhas e ao abbadE 
entre os i•anibc e os pequenos, tlernezes, 

de hnuiildade em I+rau+:isco de U cousábeiro Barros Gomes de-
Assis e, se recorre aos evange- via exultar ao ler Mos palavras, 
lhos, aponta-nos palavras seve- pois enconlr'ava meio de Couci-
ras contra os ricos, contra tis liar a sua nheclieilcra á ré com 
príncipes. contra os grandes, as aspirações deaiocrâdcas da 
todas saidas usos l:1bios de•Jesus. sua crença social. 
Quere é que n'est0 mundo será bó gral ponto escuro eu vejo 
-For:`tr t. i1.: • .•,,• 111(+í•r'• •._ ayl,:.,, r? "m !0 10 ..!n , R t'Pr.•'1 i#(? (v),1 

P•ír nla.is Uactus que damos 
nossa imlagitiaÇ•io apto hod('t1ios 

atinar cora o motivo quo os che-
fes re,-ener•adores do di=tricto ti-
veram para descoosiddrar aqut;11es 
sacerdotes em beneflc.ia do transfa-
ga progressisU! Não é correcto 
nem tão pouco leal o procedimen-
to d'agnelies cavalheiros, porque 
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dr, Vasgiìinho, abha(le de (gaia- i ra fez raspar ria acta! (Ia ol[ii}1as,'s-
nho e mumenhur Ontos T ega , pão as pobtras (li)f: dizias ap ei` 

tjnharn pr:)m•Aildn n I',(':)r ale rl't:C ' pnTosta du Fielmente» sul)slow 
t i. Bet'i'lir'fnu t, n.° 633 do Oeci-

bedeir para o ctinha[lo do Mila r indo -as pgr t,i carnara resolve.! i'ui ¡ do7ït <1r1C pnb l!Z3 as 5"g+lilttts 
das alarinda•, 11 na2 imida (, te». i I •' r!(1):n'r!s ts g a' ura; d 1 ! 1ì:11' p.11-

:•' \' iSfa Il'isto :, tlomeac•Iq dtt i •sl;ias ulnit CSa1}i•t(lt'3>ril?1 t" •• -

dr V!5gU!(Ih , {) Ira i'P ! it't; t!' j'e'- I, l t,!n ir ' ilii'til <ft sita:, ttj 1 no , tirt:)lltti ai;flJaildaCle: .S i1:,!illla sMi-

13 Li3L1LA,Ó1-,'s Findo de Lisboa. passou _ 5 a r'r;.nile C lnìijo rss.e rJrat; • tcse :e 
feira Il esta vtl'a, em direcção a ncio, onde v creiìçl (1FE•Íì;) tì'•,, 

sua cisa de Remelhe, o nosso , ahi'stnu da dôr. 
glorioso cont_rraneo Sr. D. lin- i (, lemos algui es que-,-par•« 'Cse -

toilio Barroso, illustre Bispo dc 1 v('r UM buir livro de versu•, ná,j 
Ilinleria. é preust, mais que ui.l rai , d„ ta-

} !colo, çu't'r ido f)ela5 •yLrl ôi•; ( c 
preìenta ualta do aldade e um i !alui';, lS ttirdt e ! olliea que os Cale- Ia i%al:(!l, e {Ç il ltt tir;3ti llu I lst trJ • • e\'C O SeU hOn1 SCICCCSSO, dali • i31na :ìlt!!i) g'n:; f'u S:)--. pl e<ilCad Uà 

ler f['i'•'n!'1':)dul't s alltt'I'Ocil) :, a)jl •, t..t, ,.̀ , t j tf t a e: rn polittco. (loa :uz um menino, a sr. i3. 
•Ìir:)[1dU n P7rt!tln rCnr-'!): ra,lur i { t)j tli`tiltti:l tiu.> o valorosos c',!'r(c_ Se ira I,r+pt •; •, Velho :ne):tw5u de Wrla LuUn lures do Valle 

! ,sr,tn t: :n il, 0ndt! liceu a Wii[d, '1 T. Ital er as portas •l'ellu+'lrt', •aC.t1','t) i{:••!'+!!:,'i+ ,s. í i(tine5 da Salva, hSp ora do sr. 
L3 I•lu nwv v t''.)lSlnlearn,si... :ent:i •I; I`u'n!nlu da lialllh.l d1-. 1 unes ter, nó3 temos a t;(ertrzJ du+, <. • da Silva, di no dele-

as nulo Arirão, l)'. rquo nunca Ne 'udC ,) ct,i(sr(ht n'u José tiiuM S~I t-aud, no dswetlto de SJn- .gado da comarca, • 

esltlecei:•lu de que l(wmn altamm- i t; [ì , dilua!' 3 eia; mor an Pol til é { ia Gir , P, Cintar)?,r:); A capai!« r , O nosso sincero paragem a 
t d:, It a'It!)ft S ti.ti, en) l t>:ll lztfil'i,. an te (leset3nsi(lera(lcs cal be!ie(i ,;iu !: tis vi rcadntes ¡):u"a sabat' o t:r. suas ex. . 

d'i)m ninguern ) ,)t(ticu, ! '• a>!- ali:,h) d:) •u;1 trota Sllua;ao + llil'tü til:eras';a +" oj}}P(ì•-•( ;inS t 

1 s r n [ l 1'e' :nen+jttt'S :lrti:;yss: (,', rn<<t O(Itj }7 irT ' O infeliz a:pina, a c iriogo d;, I puinica Flue Mo Cu[ • ruirá nada. 5teve em hia•a o sr. dr. i L-
eira Ramos, nosso presado dire-
ctor politico. 

SC de B1':!!;a (leve lei- a :laia (' St.nll:ì ; vt);1 l'X.`t ifí'ì'(: t'sta!' inteirJdn Ilt_'ltt.11, da t,ajlt.11.:, 
1 l { l 1 alua rua d:, fl.r!nll,( Sinta, 'oi' vaidade sati,feita; n'l:ls u que í', fia . to, scat,n(o a rt'4 ) unta ( ue . h ! 

r3 lie duvido e qod e: d w • ! f:, ures dÁça; As noves govu- '1 foì <) c )- • ( leu o ne,ssu anl u Ju; é l3••Ih lha'. 
veirodo parwIci re,gpnerador do:O p:lMdo mgon<erador de 121,~ ras; Ptirlugal e'- J7+t0, ( amas ti. 

t 1 Bar(mÂ, por A. `ledes: 0 Cena )lu 
Espozende. 0 futuro h )• de JUìlIi1- z: ode bale Mel tllali.f'r-Se a al de, t'ïaf,ClsCí>. cila {• t")!'a, por 
cai, esta nu•sl pruphecta. i lura (In ua dignidad., nffeu(:Ida. { 
Aura o que crua" imos é que' Cata ein muito embora xicti,l'ia •, f l;l,¡)t S)tni)a.; C!l)üuius int'-

um padre. um minisixo do Senhor, o dr. Vasquiuh.) e o abhade de Mos da Cllruutca de 0. Affd,nso 
,leuri ( ler por Duarte Galy, ); 

faltasse taO grosswrani ,nio i) sala lJt'.Ilimt+i, ma; nós dhsrn , s a isso g ! 

palavra. Coisas d`um conego russa. ]que as vira. +,ria: adquiridas nela O,auarie, o IAM cavalleiro, ru-
0 sr. conseih•;iro Jero:ty'!nu Pi-' ira são e irramias são verdadeiras I'"a(ICt', {, íil' Ijltl ; ia; F ) ínb„Ir,) da 

mente! diz. hoje que o sr. abbade derrui:),! ... Bte:rn; A capela« tia liairlha Santa, 
ale Bell►nhu e um grande pHWco' 0 nosso lnttelligme. apúr,  1, - por 5 t,mug (It' frias; I'nl,lit'.,i Ti m. 
sem se lembrar que esse homerl maio extranhon que nus di's ' —Jo1•nul ele YiÉlg,)Is- o 11 a IG 
enSpiu sobre o seta honrado cara- serros que o dr. Vasquinho im .n ( ïl`e>it' t'x+'t'lli;L[ +? l:trt!:11 de av;ulu-

cter mil... amabilidades. C 7niu lms"Si pira os anates regenera- ris il, terrd o luar', que pubhca as 

os tem pos mudani!... d'it'es zuni arma: e bagagens lios' serrlónim, gratúras: 

n abhade Face Bolinho não pode (' 1.e. não trr semelhante corroi ílio du; d<es;;r:+,.:til„•, sn!ctlrn 
f hido :i d,r--Entràda prindApl da ser grande po(iticn, porque não Se nós ürssen}Os que o dr. Vas-

tem talei}tt) Ilenl tino; tela! 3pen3l Qfl +Cibo sC Unh s passado com ar- Se' (:'•" h S. ) t'lca, j,3 eSp.,s ao de 

ronha. A prosa do que avançlrnos 
é o seu incorrecto procediulento, 
incorrecl.o Com o r'ett ) t' das ,1 tiri-
nhas e ahAde, de Gemezes e ou-
tros regeneràdore, do concelhr•; 
quer ser o tudo lo manda. IfJas apesar da sna pequena ba: 

t Lmquantu os chefes regenera- glg gera • rrt)t! :u'raular-se. (gata e 
dores do <listricto prt,pariram a vi- qwu 
ctgria do Sr. dr. Vasquinho, dan-
do=lhe <3 lugar de rec('bedor, en) 3UVE ,L. 
Bspozznde. um vereador da cama-

SCIENCIAS E LE`TTE, Al S 
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Rasgando a flor de um mar sem rumor, largo e plano, 
Um sulco de ouro e luz— teso o concavo panno 
Ao galerno fugaz, que as velas arredonda, 
O navio veloz resvala de onda em onda. 

E` transparente o céo; liso o mar; calmo o espaço, 
E do vento e da vaga ao rythmo, ao coirpasso 
Que faz rolar sobre um—outro bordo --a pupilla 
Do gageiro perscruta a vastidão tranquila, 
Cravado no horisonte o olhar profundo e agudo. 

Tudo é lim. pido, azul; é paz, bonança tudo. 

Mas eis que de improviso umas aves estranhas. 
Que parecem o vôo arrancar das entranhas, 
Do horisonte longiquo, inda ha pouco vario, 
Em nuvens sobrevêem, dernandando o navio. 
Mosqueadas de negro, audazes, agoureiras, 
Contorríam o macame e as vergas altaneiras, 
Sinistras pipilando entre as velas redondas, 
Rasando a superficie intermina das ondas. 

São ellas que lá vêem, as procellariasl , Logo, 
Phosphorecendo, o mar vibra sulphur e fogo; 
Torna•se escuro o ar, negro o céo; e a tormenta, 
De subito caliindo, horrisona rebenta; 
Pesa no espaço a treva; esfusiam os ventos; 
Cortam a escuridão relampagos sangrentos. 
A voz do temporal desfeito sobrepuja 
A grita de terror, que levan!a a maruja, 
Ao tenebroso céo, transida de agonia. 

Alas, renascendo a calma e repontando o dia, 
Na deserta amplidão das vagas solitarias. 
Té onde alcança o olhar, já não ha procellarias. 
Assim vêem, assim vão as bravas avesinhas, 
Affrontando o furor das tormentas marinhas; 
Desdenhosas da paz, fugindo á calmaria, 
Libradas nos tufões. —A lacta, as inebria. 
Os genios são assim: como as filhas do oceano. 
Pairam sobre os bulcões do pensamento humano, 
Arrostando do mal á infrene tempestade 
--Precursores do bem e nuncios da verdade: 
O torpor lhes repugna; o combate os convida; 
Só a lucta os attrae—parque a luctt• é a vida. 

S. Paulo, 8¡. TIleophílo Dias 

mas e. bag igetr', fui por g}•Purhol,', lauda-t'te<Ih—Caç ala ao leão-0 
u)bre dúlvi s„hrrviv ,, nte ) roi:orou prrrgne cate Passou-se para o par- , 1 t 

tido rt'gdner:l!i•)(', levando com•i!.;o 
eu1 turno de, si lltiF i)e 

a • uai •• ntitissima liaura e ü s,, pe limito ao úãl elo, de copo, nas 
M a''nl bisiAM. inTific. 5 —A Irniúsinha dos Pobres,-•-

lá pultlicado (1 1.° fz••.cicirto il ,este 
é a verdade. palpilantte rom,,nco (!e E O % 

dwbowl, "d) Ares nte ext'mplar 
lnuitn " gradiec""nos :to conuitüado 

editor hsholwnse=José Bastos--
sorces;ore, dai Anti;!a Casa ller-
trand, rala Garrt'lt. 7) o f.;, { ültlr 

1.jignibeatlme ste e(ljt' do, vo.n de 
leão, tt!tl::• ;)• nl:r:,S tr:tti:tils<±ala, 

(i':rlu: lia imp:)1 MM, 
ra a t Filio!«. G nOvõ roarinrV e1)-

1 i hera tJ•)15 1 V1!im +, trai ( 1(ü)aduS 
em todis de IM 'ti g , ilru,'a 
(tos t':ì;l nin, com 15 itit+tia< ara. 

v!SS, ao nindico preço de )(;t) rs. 

Fazem anhos: 
Ilujc--a sr,' t). .Arrelia de 

Lesão àlac2do Claves. 
Ain:lnlhã--:E sr. D. Rachei dos 

Prazeres Vieira de Castro e o 
sr. Joáo Lope:; dos Santos. 

Dia .,—a sry D, notaria Hen-

riqueta Coelho da Cruz e o Sr. 
l•ranúsco Xavier dt_lraujo, 

Dia ¡ -- o sr. Alfredo augusto 
Dia,, de Castro Pereira. 

_1 _ 

Cllc ;ou a esta vilia o Sr. com-
mendador Joaquim R. Pacs de 
Vidas 13oas, nosso dis:incto a[ni-
go e patricio. 

_L f 

Tem passado bastante incom-
modado de saude o nosso amigo 
,Sr. Julio A'allon o, digno guarda 
livros do Banco de Barcerus. 

Fazemos votos pelo seu prom• 
pto restabclecimento. 

+ 
Partiram para a Povo v de 

Varzim, core suas familias. os 
srs. João Botelho da Silva Car-
doso digno escrivão de direito 
d"•esta c +marca e o Sr. illanoel 
Luiz de Miranda. 

-i-

Tem estado entre nós o snr. 
Anselmo Vieira, nosso patrício. 

Foi hontem para a Povoa do 
Varzim, com sua família, o nos-
so presadissirno amigo snr. dr. 
(Miguel Pereira da Silva, muito 
digno conservador desta comar-
ca. 

Na ultima segunda-feira chegou 
a estia vida o nosso considerado 
pàtricio e distiticto cavalheiro sr. 
.Joaquim Leite de Carvalho, que 
se' hospedou em casa de seu ir-
mão o nosso amigo sr. INianoel 
Pereira Leite de Carvalho. 
Vem sua ex.' com alguma de-

mora a fim de fazer uso das 
aguas de Lijó. 
As nossas cordeacs boas vin-

das. 

Rwressaram de Draga os srs. 
›Igusto Ginha,José l'icira Vel-
loso, e soão Cai<dido ria ;• ilv3: 

+ 

VRegressou de Alelga, o ' snr. 
itlânio Gisimiro Alves \Mon-

teiro, digno escrivão de direito 
nesta comarca. 

Acha se nesta viila, hospeda-
da em casa do Sr. dr. ( unes da 
Silva. sua Sogra a sna D. Maria 
Lu:--a de Beires, do Porto. 

Ao illustre redactor do nosso 
preeminente collega aaAu-
rora do Cavado o 

Se n.-ao fó:a o alto respeito que 
nutrimos pela) Mnire redactor da 
«Aurora tio Cavad )» de quem uma 
vez di5s('ranlos e flui, nos ranra-
Ino, de r'i•pt't`(', ser --- iuvouio;tovel 
orguih ido Ilare sYs quo adnpluu 
como {.`« iria, palra que ( ala se p~ 
sa envaidoa,r ao ch;mailie HÁ 
—gastaria o tributa (lu voleragio ( 
que libe e deodo tiara gne,J.una 
o dorso espnllo, ido 1nStllçoinicu-
tasste modihem a St1a AtIntileiça4 

lu•lancr'lìc arrojando-se a expe-
rìrnda de intempestiva jogralida-
11,'. 

os 1neiindri=s d , as_.nmptu e o 
prernl.nenrta pia pessoa tirada, 

empannari:)m rs vt.lon hms da 
graciosidade que, por ventura, 
arr:tiassern no taciturno ambiente 
d um espirito eno(nhra•o. 
D isto se cap citou u lervoro.,o 

:!pasto!O das leitras patrias. quau-
WS istenfealliln a (muna ong ! tarja 

do Ptigri iu a ipo dum au + a d.s-
tribui•.ã ) tyi)i?gt'aphica da «N tva 
Alvorad s», em iristfutAiva liç-:!t,, 
nos nomeia Gamilo, curou ani:tttr 
do (niravilho•o soneto que lhe at-
nlbntiamos, na noticia—•Rabiscos 
c Verbenas— inserta em u uuzsu 
ulu(u<, nu(nero. 

Restabelecida, assiro, a paterui-
d:ide do soneto quv, rrjut),l:ulte, 
viramos no sr. dr. Vulloso, alão 
nus remettemos, conãtudo, a si-
leucm, setri adduzirnlos os moti-
vos que [tos levaram a incorrer no 
lapso. kin descApavel para quem, 
sewpre auraidu pelas seducçõ., 
da poesia, visse na « Nova Alvora-
da» o formoso soneto separado, 
ria, 4pographicaillente, destribui-
ção hem d[simeta, do artigo do 
illustre redactor da « Aurora9 por 
filete, a que se seguia em t• pio 
phanwáa — A Maior doa' Humana 
—e em ídenlico—A morte quaai 
s(nlultanei de dois filhos d'um pae 
esLUrnoso inspirou estes frouxos 
versos—.) atado ,de áareellos á es-
querda, firmava-o, á dirvita—Ro-
dr'iro Velloso--

Iridependente, porém (Ia causa 
material, o motivo do sol(eto re-
cordou-nos uma conversa que o 
proficiente buisconsnl[o ovos, a 
propusitu d'um - eu cliente, cum 
em nosso amigo que, tamhem, 
devotado admirador de sua ex.a, 
nos viera revelar a sua de-icada 
emoção, ao relatar um caso ldeu-
tico áquelle que feriado u sr.'I'hco' 
philt) -€'rasa, foi inspirar tu) 

'ice a5s;o tt (11, cm dema)4ía, ao e..-
lànw iwgUr%ms ÁmG 
k eilusu. ! tT1a15 t! tUlia, lJ< ' i 

do qnu ~ mo .ua es 2 ewam., 
poe,u!, n utnil 'lao esplendida pro-
dn(çã(t, como, «rola ha lwoa), 
(()aratnt)s adr:31('ar no Seu—tIlleln'. 

dt, Uabathu—urna elllr.( vit'oru;: 
eal)acidade, o s:'. A drlano Arsthe-
1' 0 . ~ 

Corno (Iisscmos, um gtiadrk> (le 
des( b(llo ideniwa, ao que_ Irir, 
,ou cari)iilo, Conhecidlo prlo sn1". 

dr. VeNost,, poderia muito bens 
mover-lhe a confecção do sunet 
quando, ajuda, para afervorar o in-
centivo, t:;,h.1 o ve(so do dr. An-
t.toiu Fçrreira que Cantil, vezes re-
teorda: 

\3o Lizem mar acharas aos doutores 

, 

POr aqui st; vé quwnãu fui de-
masia de grtciosidade, mas Sur1 
lU, Caia Caolho 1:Cdo o• 5oncho n 

allova Aivorada» e a nenhunia re-
Puananr.ia (1ue tudlarnoa elo acc!e.i_ 
lu o numa que lho Goiva infra. 
scripfu,cumo [) do , eu anctor, nos 

levou vi Ung inu, engano a que de. 
ternos o praz,!!' dt! aflir:uir, mal, 
tiro,1 vel, o _ ub:t11) reSpeito o ( ll;,i 

alta conmds açãu que imitis peio 
(JlStint:tii e t'er,a({!s. 

Amo h:.)[nci) de it ilra . 

'ailtet•eu n,) cìd',(ie tlt) Ilorio, , teu 
l)erç't wj [ a1, <1 

rt pnbf;ca:!,), rabi!) 
tltlCt i wc jlew o tale(ti:),8u 10F11:!-

hsi-a, J:1 =.e Juiquirrl H. de t'rettas. 
Wu(11:) a;, i 

talais 

or'tenlcoã pulit.ca renutri' trgre-

cta e Hup:'CCaCel. u iilllì:[8 nl'trt+t 

dsxa de si nuo h-eltra,,1a nlen1 irr(, 
Az num g~ {;tais: ao seu path-
do v ao (:, esluu t,ein.i., r(tpr<'àenFt 

:1111., ct)r)stia'rat'ei prrd 1 n:)c!•.n:tl, 
Tuda a imit!'telr5l do Pab Lviii 

prustul~ lnot: CI extinrtt) a hd-
(nenIgM1 d•,, st't1 respeito e adim-
rac:rt). 
A ~15a pop : i'aç ):, da sezon-

(l;i :' 8.:ftai iio rein•t 1'e'(1t t,U lh!= o 

mais i=lú(pw.nle preito de e- tina« a 
"m: r:tt_ão. : x111 i lido aos seus fo-
n~es c a,:otllp,)n(t ( miai o sei; ci-
daver ti ultima jazida. em Cirna 

muitidão > up_'ri')r a 30 mil pe.-
peSsoJs, ival rt)saiventd desço' 

gerias. 
Aqui deisariva cambem c,pi. 

nabo ,: te ,binunici da u isso ad-
❑)it'af.,ao e satldos,> preito ao ins:. 
gwe morto. 

Ho proj"dados de,luinbr:lnn s fes-
tej ls á itllar'erTi de Nossa Senhora 
da Pt,l,le, eni {3:lre.eliinhos, para 
(s díag li e 16 do presente mel 
d'agosti).. 

No dia 15, á ❑olte. será a ima-
grin tia Sviihura coitdi}zida ein 
prot::ssão na pua t;a;lella para a 
egn ja parochial. 

No dia 1S, festividade d'e.„reja, 
e de lardt, pro(,i•s;io acompanhada 
tie dois cúro,, de v'ir'gens, a:ljús o 
tres m o3ieas. 

A' noito grande arraial, a que 
canrorrvr.io quatro bandas de 

mu-soendo aluas das principaes 
do Minho, fogo, Hiominaç,o desde 
a elpiAN á epPb paritcl,ì;,l, etc. 

Foi de. 
Gretada a permissão de remissão 
f do serviço mi).itar aos indivíduos 
recrutados até 1895, mediante a 
q, ntia de 5o:000 rs. não sendo 
refractarios e para estes a de 
100:000 .rs. 



2 c?• r••osto 11e •S•ú 

rr 

it.4¡,iéí tem — Na 1Yrou dA l;P;?r%) I ti,, inoirpnrar: a7 i lr a ~ wa00 
fi•t'ear?, exanrr, i!o jAY, 1(:a ( l 1 par- t do E',.t nwli,:c;l;,;(a 11• ,s l••tnpr(gados 

ti1liL!'''iU dP U~W do (lU('. 
lllho d• y!'. Ì'!:',il- n tEaudw era ,^ e a ha (iti:i Bar-

Ci•t'tt 

ourlv('s d em, v;Ii;l {,:(111!- , Ila dt'8(:ia(i& t'. domais 

do lia ` b, tt bo d i w Arron'o 1, 'Malte, „ J!U(üll.! U lì(J -•.) utt!.10 
ri J!IJ;lM , da S'lva, wgw) tcthellião 

dto e-S!lilt:to luirdo de >+ú'';•d$.&nYviaú.^.—`rf.iiÌic;a-SP,i►• ,- 
liarc,ffln'il is. j', I;a c ,•,' ja do Terp, ii'stivida-
-¡ , hl ,,-snW 11'Ct'u 13nli30M fez d1+ ,'(:T 110111-a (1' fio;>:, S'n mi 0 

c s:lnle de, 1'h 1.lsopláa o .= i'. Au- '! t rçu, a (iml CntuM 2i (!i, plissa 
€;oi hN t,iìl}it t, n' ..., Ctillt':1'('311f! ,, , > ttit'I!tiiH, 1!Fi,USIf:1+J do SS, SEM 
quo ;is,iill CUilt;l:Utl U C(ìrso (10 Illrnii ,, si) m)k e nMS -Ca pàa bari-
l+rel,::rat+ ,ri+t,. 

x lodoz5 b,tf11 (amo a ìna, fa- a,t, ultimo n.n 
mitras ve,iar,ios o nosso car tã , do d•este apr'eciave1 quinzenario a-
fr'llr!t:,c 1-'. uresenta na primeira pagina o 

da g~ wimidade que pau rea-
li,;u-;tr, cri honra (M SS. Coração 
(10 M.irta, 110 dia 2:3 do curren'e, 
na Aw le%ia do VultoM Me- te 
C+ ,UI'e1hn, t(lrão lU ,,ar na aunada 

(i:l Izabeusha ns annunciadas corl í-
dai • e1( ,ClpedrCay, prorrinvidas por 

tis Grupo d.' cycli,!as lio Paru+,. 
,a arcuada eu nitrar se-ha toda, 

embanddrad3, hwando 811 ium ou 

(atlas plltlarrnunica•, havendo tam-
1)ulu. arraìí,l. 

As corritjas súo (Memó as aos 
sei•-uintes cavalbúros: 

voltas, a,, sr.des-
embugAur .Adriano Samp rio; 2.". 

voltas, ao sr. visronilu d9 G4 
tYiRn(liJ; :3.', 2 •+ ILa,, ara si'. Jua-
(xtiitl) José d'Oliveir,; 4 a, 3 vol 

,, .. ►a ta,, ao sr. rncisco Luiz da Siiv;T 
t:nn•o, açào, ao Sr. Mia 

Yit•wa R,, bello. 
Aos c•ea•es°es dos IDtac-o-

eoal:e—Acham-so á veeda na li-
vMA3 do sr. ! alio Barreto, nu 

Campo d'i Feira; os lüappa1 , con•' 

fon!w o niod(1,) ofi ial, que o, 
ret.°' parochos soo obrigado, a 
enviar todos US rne7.Cì '.'.( 1 si'. De-

do Procurador !'wgto, st'-
gtluil;J a, u!tim'is d(ltcrniinaçõ'•s le-
•Í+!lttll';1•. 

•',i9.'h`.a• .•C C2ïS•Z)6;ZèS5?:'.Sé9:I• 

•°;•ta—Pela clamara ,; cl:,t+:i•;tc1 
du :u'cobist)ado foram lia,. a, a 
castas de encun;inetltl,Tç•u, por ,lnl 
ao;!n para as egrej il:i-
1'la di,, Gd, ,) ide e At' & hain de' 

Mii,c)es, deste conc(-ì1,n, aos rei' 
S". .iUaU da Cunha Telles e Ali• 
1()tlic) (é,ltli('S 1't',i'I'elra. 

vekL2 (111 -- C)rlln 
aqui not!Ciaranios, real : Oh-Se ai) 
domingo prisk.adtl, na grl,, )1;;:: 
Tuceiro-, a feskidaM cal hm)';] 
da M,rl dal GarinO, que Moi'-

reu com o iniximo luz!rnvnL' ,. 

Du, m'{ nhã to\'e lug,tr a missa 
R(}Ie1111a a breie II)itrll!ClN(li?! e 

de reter; sermã,l, encerraçãn do SS. 
(rue tlilrante o di.l eslivt'r i eYpt)s-
tm ladainha ❑o altar da Virgem e 

Av priy30 subiu o nown prc-:3-
do collega ( te rellaeç;;n e d!stincto 
pregador regia rev. abhade Paus d'• 
'illss $;ias, qu!' ptoferiu uu, eio-
gue.nti s 1[lo dl<Cmsn, conto sena 
1!(C guie n no,so talentoso wilÍnO 

faz i!So da palat'ra. 
0lemplu, re~iLd ) d'un[a bri- 

Duntc dec lraçãu, esteve du,'anLC 
tudoà os aool religiosos repleto 
de M. 

tia vespora e (lia t,)coa pelas 
print pies ruas da vilia e enl frt,n- 
te do Lemply a balida dos vultlil 
terias. 

(',abem muitas encom•os 4 d - 
fila t;leta qno em alado se Mf.,r- 
gu para dar, copio (leu, o m liar 
rt•al,•e a esta festa. 

Faliceirinentaa --\'a tliliíil:l 

quarta-feira succuinbiu, n"alta cìl 
li, aos (' strigt ,s duma pn(,unionì%). 
o • r. Antonio Guedes Pinta C''r-
({r.'Ira, parda 1lvms da imm) u'n,0 
Cas:i come tlrcisl do sr. Thomaz 
jaséd',lranjo. 

l;ra o lanado um nleç J e,lima- 
ecl pelo qae muito senado o sei, 
passamento por todos quantos co-
nheciam as belfas qualidades qUe 
l'ne o coração. 

Os seus funeraes tiveram Iodar 

rabia rlurnt f'r: a , u". nt.• r qual era a 1 oC bens Penll•lrados aos exe- i 
culmM, avim c.o a„ S- sair , a; t - um.. r 

a „s qua iate jurar falso peia „pni,a,oct:„ r eil todos Riianoel 3oagUlrn Jo; (è I-- e['e'ii, viuvo do h•:t-d 
P t' 

dentro por f rllecirrlento da 
z. . 

Jn,.:?estiarias„• 1 Coelho e nâulher 1snbel i•er-' ria lkrerra, rlia•í.l(-lar que 
dinfteír és o, t,, rei, ma a s acimada 

tuamarestade está a n,a;eslade da = i nande's, da f[•eguezla de Ma- , foi na, f aguezl£1 Cie Seglii, 

ça e da verdade! Ilhetite, na execuçìro cotl-l- ì desta mertnti. cotxlarca o 
Ma a gente sabia qual era a beta e&- 

,  cada, a que reunia ás );alas da rormu;ur;t 111Le1'Cl al que lhe`+ move o i i 

e dos .eus labio .+ vir,tìa:u•s, a r,, reza ,. as ' •3 1nC0 cie l•il.t'C.C'll0`, gtá8 
rirtudes.quo cota o ma hMA9 chagavam a I i 
oiT.tscar as iuwosturiee.. b.•:ttns o uirc• 1 •ït0 05 sei tttrl vS: 

das oparewmi ruo.:o fera-!.é da ourr,. ¡ Move13 -- no valor (fie ra. 1 
Jã unho !,rua qu- não se i, q.J: l't :{Se 

tudo bem alto no tribunal, par; ia sc re•- 
peta o que, cá fira se diz, assim e~u es-

tou à esl,era de uma queixa que me di-
zem vae srr feita conca certo oficial 

MO diligente „ nos seus « eompa-lri ,% 
que alé se tatua saliente ainda nulas do 

que já o é pela sua r,;;ura de ,: bee -

por u!ttmu reAmo a Arincante e -alan-

ITENS SAMOMILES 

Casa torre e temei COM. 
seus cor7'lfxiodos e junto el--

rado do lavradio no sitio do 

Vau avaliada erlx 342A20te accusada, por ter udr, teu, b:•r ' 
remito do digno regente da 6:111- I,-

gramit nianil',rob~u de spntpa01. de reis. 
dados Bombeiros V OluiltarioS, .ndtss das sura ami;;as e conhecida,., ua 

Wrcl da Caclladina de 
sr. João Vallongo, nosso estrma- salda do iríóun:.Le aind+, !Jur ver t.unbein 

vel patricio; e o n, que hoje vae condrmunda nu uulro pto=ao enualmente t lavradio, rio mesmo sitio, 
a sua accusat!ora. •) / 

ser distribuído dá. também á es- Isarerilo•, 2s. S. 13. avalia ia elTl 6•:1-•0 reis. 
tampa na primeira pagina uma 1,. Leira ' do f.al°tini al, de 
esplendida photogravura do sr. _ . .-------._-_--  lavradio, a aVt'a(ii0, n0 Iïlesl-710 sitio, 

dr. 1lartins Lima, abalisado c1i - r , . •r , 
4 • • <.tt'L111ilda em 1•i•:3b0 vs. til ,.ietll-Sc (11t ,tiú !'`Ii11 St'. 

nico, patrício muì.to querido e ca-•. Cebol as, A nr'u(_r 
vìdheiro muito ilustrado e nosso Leira cias Cebolas, de la- ' n , 06 r's• pi, 
bondoso amigo. vira dio, avaliada em 31:160. Só 00 (lerão navegar entre as 

Emes retratos vem acom a1117a- •elL'a d0 l'ra(IO de 121vr:i .14 t.1JJ(, lia l)orate e SI.'Antonio. 

dos de arnaos-pe_hs. (lio, no [Mesmo sitio, av:-._ 4 wu!) os alt!g:lr Nlica respon-
II elsz.i•zsiesa—Aos nossos i? !A la 1• 23 18 0 saltei lJe1%ls COliegas vI" ,Iha da t1Ia11ha ,: d'CS em w, i[\'iì'mas que Os Inap ,,. ¡y• 

ta valia. e « Povo Espoz._ndense», tom' Pria(io ele Baixo (fie lavra pios 

de Espozende, % presentamos i ► dio, no inclino sitio, avir- AZI MIL DA Pl1N"l'L 
sas cordeaes felicitações e`os seus oa11  E fiado em 2406, D 1•:s. 13(lrcellilrJiús 

aniúversarios. Loira • ,=i` do r t•on._s o, , d• la-
u,• v8 •i'••ütl3•3ir—IiltitUia -i . 

se assim o novo diario da tarde 0 ' ubaixo assi•>,nados, no- ;radio. no mesmo sitio,ava-

que por estes dias deve começar dom ás pessoas de suas imi- J liada em 10`_x:361) 1..s . 

a publicar-se em Lisboa, sob a laçües e nalil ade, a fineza Leira do Pinheiral, (le 
direcção do valente e distitxw de aSslstil'Qnl a urna míssa matto e pinheirbs, nó mel-
jornalista sn João Chagas e que r , 1 que terá lopte no , lia o do • mo si rò, avaliada em reis 
devia ter saldo honrem, com o ` 
titulo «A Republican, se nãoRV corrente mer, no temido do MAIO. 
r  a pubtic(tçao d°um edital re- 13om Jesus cia Cruz, pelais Lára do Pinheiral ou 

pressìvo,do governador civil,que 1 g hOraS da manhã, com- Coutadas, de matto, tio mes-

prohibe apublicação de periocil i memomindo assim o Lo nn mo sitio, avaliada em reis 
cos com determinados títulos. , niversür,io luetuoso cio infe 16:000-

i3ca••a••,••9 s9ase9taa- ••:e•s ! ! 
.lz e Serl"i ) C't? chOC'<id0 int0 A'l'cei; fo,'ei,o c Gamara 

Q8en offf3efl : 9—Assigila-sc na i l 

1 cl l Imprensa Nacional e na Illspec- 1 nio José Soares o que de,- 1 deste corcellao 
Ieia do Pi nheira l or. tia .' é'iá°ëi3 iiifld°•tSS3i3• • Q•°Q>J•'ëá 

ção do Selo do Distrìcto de Ura- • e • ft a•r;lllecem t te!'nanlerl- _ Pt?tt'd'(i 
g?. uma nova iib•íciigÃo com o C01tiLdiaS, de nlatto com i P t•,a aStilSt( C1Cla a tão rei,  l; lápturin llt n•'r•ol'tn Eltta d(i 
titulo—RBoletim Offici.al da lns- •o acto. ' nlleíros, 110 niQsnlo sitio, :tlr ria, SiJ--Fali ,iii•Thru IlJuda 
pecção Geral do Selloa,que mui- a 13a1•cell(ls, •? 3 , ae iulllo UvaHada. abatido o foro de i"lra a rala do Sl Cath,rlua 

r to' util pode ser a todos -os furo- q0 a de 'UO rek em 56:745 rs ¡f lkoemMOM •« Ccrt!onari0 da h-
c1onariOs de fazenda, escrães• 8 iv ,rl,odos s1 + I div». iMoiro da dagetn que 0131 
tabelliãCs, conservadores procu- llnl(ìwo Pel'mr1mãs Corr'eifl ;LtaC;US na na , 

, gUeZta Ci e 1.lanllente 
I (, ,',ìl,!,t'!l•éa'r;tn da •Itl(I'a Pi I). 

radores, advogados, comaierc[- ¡Jrl(•til!1t, f2(,trti ì • l V&Qú da G um. ;,,' l;uldo de AN--

antes, gerentes de bancos e em- A1i3Oiiln Gomes de [' orul Regn. 1 e10 Isssente silo ciúdos :essa+.•;!t ,s nut;:s C apnnta'Usnt o 1 

prezas, parochos etc. petas infor- •  wk todos os cre'!o!'es dos exe- voil ow llillèiNU, com o, reira!U vO 

magW disp Osicões legacs e fins u4 ,.., f r:uta(.o );' r •' t em 7i•ant,u ! a i"'a l,; r. 
trtT_,COes que publica. ! CT.+u. -  .yk•• b̀` i il i1S.'i.`?• i1' , - a 

girei'( llt1O zl'1'er71at41çao e A sua assignatura por anuo à 
custa apenas 1:^_0o reis. 

3)», ntrllhaüÇãita ➢5'e`e8óia:— 
Foi superiormente auctorisada a 
cobrança, voluntaria até ao fim 
do corrente anno. da contribui.-
ção predial do anuo de 1885. 

Aviso aos srs. coutribuiates. 
Sua RMr2z 

erri que 1'i1L'C12taC'12.1C1te O Ìl-

lho R'ancisco Pereira, d z 

inesnia fregeozia. 

lliarcellos, 22 de julho do 
1806. 

Verifiquei rt exi•etidão 

0 biz de Direito 

Fernandes Braga 

O esei-iva,o, 

M atl.oel éÀr'doso e Silva. 

(242) 

CONVITE 

eia>e^ai •t•.r st'•a•ti[;í •• Il•eW : ira:; 

As Inez(i5 das C:lli Ira i'ia drY j`. 

saram~ cale N. S('11i1(o'a das 

vt ,•, (!:'• ir '„ t'EÍ1:1 ({;' 

Como notxiamos, a par com ,. S 1 i!li'!`. { ìi!a'r.t {(} 

brilhantes festas, do triduo dos I 
SS. CoraMos de Jesus e Alaria, 
emRoriz, foi hont m conferido 
o sacramento da chri.sma a rnui-
tas centenas de pessoas, pelo nos 
so iiiustre patricio e benemérito 
Bispo de Himeria. (lueli2l iregu,'zìii, tinas inissas, 
Ai freguezia de Ibriz tem af •t'll•.i,`? uin.-r as 6 horas da wa- 

fluido mm tão grande numero de nhã ,, a adura Nio em scF;UON, 
pessoas do concelho, de Vinrina, •' sua nssi,ienc:a convAi . m 
Ponte cio Lima. A'illa Verde, Es ,. 

,Ts confrades ti is biles contrai ias 
pozende e Famalicão. que nluì-
tas centenas teeni dormido ao grui coiu0 anila; as UsOas q,:'' 

N'1.1r PIS da i:,1 ►i(•t,ili.s, San-

'1')s0 ,lniz gCie ! ni , ias il'.fSftta•, 

ina111ar11 •(:{ t'11r21t'. tl(i íil;l t? riu 

c;;,rr"du n'i (' grela lmroci mi ( 1•::-

luar e por debaixo de cobertos 
dos lavradores da freguezia. 

Hoje grandiosa solerianidade, 
celebrando de pontifical o emm." 
e revm.- h). Antonio Barroso, 
prelado de Moçambique. 

IMÓimlildi c jk®oE 
Sr. Redactor 

BARCOS PABA 

RECREIO 

E, >3C ias, 
tI;' i IG 

1.• viali ,ja(,le mobio Lia Aze-

nha da ;• l>nte, i3arceilinhos, 4` 0 

re,i; ;, arr-obíl., 

C).a (ln alie;+(li, uloi ,10 lá fóra, 

3810 ► eis a ar sbr , 

AZENHA l)A PONTE 
13MU:L:t.t.l:INU )S 

Mais  torn~ tia execuçiLa , ' 
sob pena de revelia. 

Úarecilos, •'S de junto de 
I Rol). 

Ve!•if-iì•11.1ei :1 eLacti•i•lo. 

O ,grui de direito, Pottuyuc_(z 
!'(,"ï¡.rJ Ìl 1ÌcSÌ7•(i •lff• i f 

O eser-ivao dU :.).° Oi17(;t0, •á•r; 

r t' r )(lo lar. l,niz A. ll;çat¡r('s du .rl¡rJ•.r) iJ::<.tr•s ••(,j/•r (t .1l- l (• 

?ìaBNltl ••• ri. 1 f'rvil,,ts, com 11 rk.11.. o tilo 

;♦rra li OS 
La publicarão 

Pelo juizo de Direito do 

comarca de Lu•c-eikA, e ew 

tono !fio es.criv•_io cio 2̀." ofiï- 

Cio ab;lix0 ass; gr[i',do, cor'. 

a mernoria (] li chora(itt csiin;lo 1'e111 editos dc 30 dias, a 
(ict'ì;ln prt'.itO (;onmi da dias da publica-

1 da w_,0.510 de (':ao do segundo annun•Uio, 

-18116. 
t) SOCt'l''tai'it 1, SprCin lo 

prì'sì,l ,'nl,T 

W ,0 Lopes rios s(inIm 

Ha dias rui ao Lribuoal desta v!lla pe. ARUEMA tr ÇÃO 
ra v" o jnhanleuW de uma menum ac- 
casada p da +obrinha de uma ricassa, cie 1.° pl'aça 
lhe dirigir palavras offensiv%s, qu an !o 0 1.a 171] bilcilty,a0 
cuntrüio era u que eu tnrha ouvido. 

Havia tainbeni nutro pr,,ce.se contra a ISTO dLL 16 do pV0X1n10 

tal sobrinha da argentaria, nlez de agosto, pol• 11 ho- 
na quiilt8-f ria ale tarde, na em,;i Tire peca wu os juiganit;ntos não os-

(!,i t'ullebrada, sendo ba5talJtl' Con "e"por deante, e ,1ue nrlu s•: apur.-L ::e a !'as da manhã, rio tribunal 
vmdm,. elo caso. judàáal d'est'a cornarea. tënl 

r í;rrldoS. Pore ,u u glande trìbunul dd op,uião pu-

0 C•'llip2Ub2ntClìtO aJ Ce!'!]rte i Lli,:t tinha t.rrado a sr!iten;n. rhm sei de entrai' em 2. 1,1'1'enmt::lção 

e soe_) pena de revelr(:l, a ci- 

ter o uttr;ente ci11 parte in-

certa nos Estados Ü Vidos 

(fio 13raz11, Jo;-iquim (ia 

Cota, ca•,a(io cota Ma!•i%1 - 

Pereira, e elia nioraii o!'a 110 

lupiv de S:1, freguezia de 

Sequiadc, d'esta cornnrca, 

e bem assiui.uos credores e 

le`atarios desconhecidos ou 

l-e•i,!ente:• fora da comarca, 

para rio referido praso de- 

duziren-i os seus direitos e1 assistirem `1 tOd t ' iniport- e dirì;!idog á admìnistraçav 

cal ci,scr)t)ru;3,:nt:, da Èl:((ia. €' refUd, uada 

Ç 

o 10M 

Millanach (l;1 «G ,'!. t'i;t til' il•otl 

elas , Vara o :J riu(' de '>W i 
o ~ Mal 

l,,ll Cl(N' p;iiwíiJ%11, Dai3icl de 

)r('o junior 

VÊ1 1)!'P1o,: 

iír;lnl%t riu wr, original rio lar. 

Lui 1t lin!!r,:ll1'('; de l''rCtia,. 

O nieibor jo,'na dl griivoris que 
eX1sW' no nn•so lrliz. 

Preço: m 3; u1); .5800 reis 
Sernestrr' i„;t1f10 « 

•1'I'Ilïlos!re 950 aud 
120 

3'bdn• os p«Ms de ami rimura 
(le.'erãn ser ae(jwp3nhad0S do ,eu 
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Eduardo Car•rnona. desta rillcr, na qunlidade de representante (11 
casa tL'i4eé k.jat(,, 'ais •'•c a. á rua da Fabric.n., 78, Porto, an.- 
nuncia que comj)rU en, 10,117, as quintas ¡eiras e dorning.os, qualgl 'ei 
quantidade de cervaes e leguines si,ecos, toes conto: de todas a 
quaiidades, uti.lh-o, centeio, etc. e:c., fazendo sPi1q re o agora,' precrr 
que o e,ctado do mercado r, periM.11 r•, para ctrj„ se>r-viço já tem ctevì-
darnente montado urn aºvraazerrt, nn Campo da Feira, desta villa. 

Barcellos, 2 de 4gosio de 1896. 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

dlilho branco 
» amar-ello 

Trigo da terra 
Centeio 
Cevada 
Painco ' 
Fcija.o antarello 
» branco 

1460 Feil,ão frade 
460 n ttza.trteiga 
600 ), mistura 
560 » rntticrto 
tr2{) » prelo 
600 » rojado 
fio » vermelho 
8!}0 

680 
1:0 ,10 
560 
600 
700 
580 
900 

AGUAS GE ST•a MARIA DE GALLE-7GGS 
(,1 5 KlLOMETPOS DE BÁRUTA,OS) 

Hypo salinas— Biearbonatadas—Ciiloretadas sodicas 
Ciliciosas —Azotadas— Stilfidrieas—Inalteraveis 

Como se deprehende da riqueza e especialidade da sita minerali-
sacão e a experiencia de sessenta e tantos anroso tern provado. estas 
aguas são UTILISSI:iIAS no tratamento de muitas doenças da petic, 
do rheurnatismo, do apparelho respiratorio e dos orgãos da digestão 
gizadas em banhos, interno rnente, eito inhalações e pttiverisaçães. 

Carreiras diarias de Barcellos para as caldas. 
Casos para alugar apreços muito niodicos, 
Correio drario. 
Estabelecimento bem montado e melhorado este armo cora ger-a 

dor de vapor para o agttecirracnlo das aguas. 
Medico de combinação com a èmpreza. 

Para mais esclarecímentos dirigir ao pro,r rielario—C)tnrySo gno 
Correila—BARCELLOS. 

ESTABELECEU NTO DE- FAZIENDAS 

ALFAIA _LUA 
—DE— 

JOAQUem, BARROSO GEL MIA 9 TOS & C. 

[?E t'0111'Iã G a T, 
Parte continen)ta1 è instilar) 

a pup;rìaç io por t1is- 
Ï f•It;tü?, t oneeihos e frer;uf'zias, 
zupe ficiv por diStriitOS e con-

•:'lüus, etc., et, . 

M,' ncion,tndo ledas as cidades, 
illa, e outras prvcações, ainda as 

,vais Insi-nific.ar,tes, a divisão ju-
iíC12l. fttlmi:!isi(atit'a, eGClE,âtO•iü ,• 

C. militar'- aã hlstmwias das fro--Lw 

tias á, , ëdes dos concelhos, e cont-
prebendendo a indicação das es-
tações dD caminho de ferro,postaes. 
tetegraphicas, te1•,phonìra,, do ser-
,içu de emissão de vales do cor-
reto, de eni'omrnendas postaes, 
repartições com que as dJerentes 
estações permutam malas, etc.,etc. 

POLI V- A. toe 71H1a ë₹o4 
Empresado do Ninisterio da Fazenda 

l vr,lutne com mais de 800 pa-
ginas, 1•C00 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
rração da etnprer.a editora 17O Be, 
creio», rija do Marechal.Saldar,ba, 
'59 e C 1, l,isbua. 

Zllsterg"as aias inallaust1-iaS 
•:r•a•it•a,;n••r•a4 

A BMIUST€U1 AGI1AMÀ 
POR 

J. M. Eslev.os Pereira 
rrabalhn uri final. curinso e ins 

IrosLit•o. Ediçãio economica. Preço 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
Deposito•1,isboa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

40 — Largo da Porta 1Vobre—114 
E3 Alie,E•LU.0!% 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimad,•c 
freauezes, e. ao piibiico em geral, que acabam de contratar, pai" 

dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo t,x- contra-mestre da Alfalateria Iz('il de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam elever 
a visíla de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a proxima estação de verão. 

ELEGANCIA, PERFEIÇAO, ECONOkHA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e, cazimirasl 

aBd5Nt1CII AS MNI1LIAS 
PAPA 1896 

3.° anho de pxitbireação— Nolleço 1100 reIS 
Útil e necessario a todas as boas donas de casa 

ontendo uma grande variedade de artigos relativos à hygiene das cre-
anças e urna variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de varias compesições litterariae e charadisticas, 

intercaladas no texto dos diversas secções 
Summario:—CONSELHOS ás MÃES U regimen das amas.--Quando 

se ,leve desmamar uma cieança.—As lavagens das creanças.—Como 
se devem deitar as creanças.—A revaceinação. 

GASTROMONIA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosinha, doces e licores. 

MEDICINA FAMILIAR—Rapida resenha de algumas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral. 

SEGREDOS Do TOUCADOR—Diversas receitas hvgienicas,. concernen-
tesá maneira de conservar a saude e bellezada mulher. 

RECEITAS—Uma grande collecção em todos os generos, Útil e in-
dispensavel a todo o momento a uma bona de casa. 

Pedidos, a Jo o Romano Turres. Rua de Ia. Pedro Vir, 86 s 88, 
I•ishOa• 

NOVIDADE UrfERARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 rrlappas a 
cores pot 

<•t•ráeÂ-.t-Deràa•.dado 

GUILHERME fIP.• GA 

1Nc-zYn<y1a edZç,io ec,.ri ai•.a es•a:.lo crá•i • a• 

por Heliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 
`_'4=Ruado Almada=`?8 

PORTO 

AP'MACIA 
DA 

•eaa•ta c Liteal Casa ala miserleordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFÍCIO DO HOSPITAL 

{IIttEC7'Oil—:1\'ELlNO— AYBES DUARTE 
Pi-armLceutico de, i.' classe pel tjniNersidade de Cc,imbra 

Variado sortimento de fundas, Plgalias, rrcias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermolneiros, etc. 

Grande Gollecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes o estrangeiras. (76) 

Professor proprietario lyceal de 
Geographia, Flistoria e Philw, 
nhia, antigo membro do Con-
selho Superior d•Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino. 

Custo 175.000 reis 
Guialla•d ,• illaud e C., Casa 

E+litorr e de ommissão— Lisboa, 
2%2, rua Aorea,l.° 

A` venda emtoda s ás livrarias. 

M. DO a COMMERCIO DE 
BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsravel; 

JOSt M SILVA DIACIFIL 
DE 2.0RIZ 

X+ 

•1_  
D  

GRUZ Ga EDI9 ORES 
BRAGA 

4. '? 
Por lilary •'lorctra, ver'sãa Alfredo Campos 

1 vol. brochado  400 reis 

Por ri-- Luiz de Sousa 
3 grossos vol,   í X800 

CURA DAS NIOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illustrad,r cum „ri•nras tara applicações ávtIroterafii,as 

elo ceb hre rev. padre Sebastião Kneipp, traduce-5 clo saudoso es-
tinc o Alves d'Araajo. 

2 vol. brochados 

A•   • ° ,  Ù 
OU 

VIGA GE S. LUIZ GOUZAGA 
Por J. J. Almeida Braga— z.& ed1,ão 

i vol. brochado. 200 

Poema lvrieo em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com uma polygraphía Camoneana pelo professor decano do 
lycen de Braga, dr. Per- ira : 'Mas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

F 

MONOGRAPHIAS 
POR ALBERTO PIMENrEL 

1á.—.≥soão Peulia 
A seguir «Monographias» dçout,--as poetas das differentes loca-

dades desta encantadora provincia. 

L/ e/% l,•rLL CGS •1G0•9Z0 
O 

POR JACINTHO FERNANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de M, Borges Grainha 
1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras litterarias, relihio 
sas e líturgicas. Deposito dos livros dia Archivo, Juridico e de muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos officiaes para es. 
criptuação nas escalas publicas. 

CU-11  I í+S I alei n t } E S' J °1 a 

DE 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
65, Largo do fiarão de S. Martinho, 71- 56, Rua 

Nua deSonsa, 5,8 
dáel A G A 


